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Resumo

Animais silvestres são participantes ativos da sociedade brasileira, possuem extrema

importância cultural e social. Mas o letramento ambiental ainda é muito escasso no país, impactando

de maneira significativa a fauna e a comunidade. As problemáticas envolvendo a temática são

diversas, vão de tráfico e criação ilegal até o consumo de carne de animais silvestres e a disseminação

de doenças. Após a pandemia houve uma busca por uma plataforma educativa alternativa, e as

mídias sociais vêm sendo estudadas de forma extensiva com esse propósito desde então. Portanto, o

objetivo deste trabalho foi analisar comentários feitos pelo público nas publicações sobre animais

silvestres no perfil Biodiversidade brasileira, no Twitter, apontando a presença de desinformação e

fake news. Publicações educacionais feitas pela página também foram analisadas, mostrando as

estratégias utilizadas para auxiliar na assimilação do conteúdo. Em 2023, o caso de uma capivara que

foi criada de forma ilegal ganhou muita repercussão, logo muitos biólogos utilizaram o momento para

divulgar informações a respeito do assunto. Muitas publicações foram feitas no período em que o

caso estava em alta, causando muitas discussões na rede, de modo que foi analisado que o infrator

recebeu apoio por grande parte da comunidade. Enquanto que na publicação anterior ao caso, os

usuários se mostraram mais conscientes sobre o tema. Durante a análise das publicações educativas,

foi possível observar que a utilização de tópicos polêmicos foi positiva para o engajamento, podendo

ser um dos motivos para a popularidade do perfil na rede.

Palavras-chave: Educação ambiental, ciências, biologia, redes sociais, tecnologia na educação,

mídias sociais, animais silvestres, divulgação científica, Twitter



Abstract

Wild animals are active participants in Brazilian society and are extremely important culturally

and socially. But environmental literacy is still very scarce in the country, significantly impacting

wildlife and the community. The issues surrounding the subject are diverse, ranging from trafficking

and illegal breeding to the consumption of wild animal meat and the spread of diseases. After the

pandemic, there was a search for an alternative educational platform, and social media has been

extensively studied for this purpose ever since. Therefore, the aim of this work was to analyze

comments made by the public on publications about wild animals on the Brazilian Biodiversity profile

on Twitter, pointing out the presence of misinformation and fake news. Educational posts made by

the page were also analyzed, showing the strategies used to help assimilate the content. In 2023, the

case of a capybara that had been illegally bred gained a lot of repercussions, so many biologists used

the moment to disseminate information on the subject. Many publications were made during the

period when the case was on the rise, causing a lot of discussion on the web, so it was analyzed that

the offender received support from a large part of the community. In the period before the case,

users were more aware of the issue. During the analysis of the educational posts, it was possible to

see that the use of controversial topics was positive for engagement and could be one of the reasons

for the profile's popularity on the network.

keywords: Environmental education, science, biology, social networks, technology in

education, social media, wild animals, science communication, Twitter.
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1. Introdução

A educação ambiental é alvo de amplos debates em diversas áreas da sociedade. É

comumente associada à educação básica, sendo atrelada ao papel do professor e da escola. Mas a

educação ambiental não se restringe aos âmbitos escolares, refletindo na vida profissional e pessoal

de todos em algum momento. Moradia, saneamento básico e coleta de lixo são exemplos de objetos

de estudo desta área (LOPES; PAPALIA, 2022). O acesso à informação garante a execução do direito

humano e fundamental a um meio ambiente equilibrado e ao exercício da cidadania (SILVA;

BERTOLDI, 2016). Ignorar a importância da educação ambiental é distanciar as classes sociais mais

atingidas por desigualdades de seus direitos, perpetuando a injustiça presente na comunidade.

Quando discutida nas escolas, durante as fases de desenvolvimento dos alunos, a EA permite

com que esses indivíduos desenvolvam habilidades críticas e um senso de compreensão e

pertencimento do meio em que vivem (LOBATO et al., 2020). Atualmente, o aprofundamento de

áreas do conhecimento fica retido em um grupo, os acadêmicos. O fácil acesso a informações diminui

o interesse das pessoas na aquisição de conhecimentos, assim, o termo analfabetismo ambiental (ou

ecológico) surge nesse contexto, onde é possível observar que algumas pessoas entendem a natureza

como fonte de recursos para a manutenção da espécie humana, mas não têm uma compreensão

clara e objetiva de seu verdadeiro tamanho e impacto (LIMA et al., 2018).

Com o aumento da disseminação de informações via meios tecnológicos, surgiu a

necessidade de utilização dessa ferramenta como estratégia pedagógica na educação ambiental. A

tecnologia ainda é vista como empecilho à educação por muitos, é descrita por Marchiorato (2018)

como um mal necessário. Uma alternativa é usar a tecnologia como um componente cotidiano

extraescolar, que educa a partir da conscientização, de uma maneira mais “informalizada”. Conforme

defendido por Otero, Neiman (2015), a Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente e

Desenvolvimento (Rio 92) reconhece que o desafio fundamental para a construção de uma sociedade

sustentável é a Educação.

Da mesma forma que as mídias sociais podem ser utilizadas para divulgar conhecimento

científico, podem ser um meio efetivo de disseminação de notícias falsas. O que segundo Barbosa

(2019), faz com que veículos adotem métodos que comprovem a veracidade de seu conteúdo. Com o

surgimento das mídias sociais, os meios de comunicação tradicionais passaram a ficar obsoletos,

jornais impressos e televisivos deram lugar a manchetes curtas e chamativas em redes sociais, em

que são poucos os casos de pessoas que lêem a matéria completa. São muitos os perfis que se

utilizam de clickbait para ganhar visualizações e monetizar, prática que prioriza a criação de títulos

atrativos e extremos ao invés da informação.
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O science pulse, ferramenta feita para acompanhar o debate de ciências nas redes sociais,

realizou um estudo em parceria com Instituto Brasileiro de Pesquisa e Análise de Dados (IBPAD) e

apoio do Instituto Serrapilheira, que visava entender o papel dos principais divulgadores científicos

durante a pandemia em 2021. O estudo, feito com base em seus perfis no Twitter, mostra que o Brasil

se difere da comunidade internacional quando o assunto é construção de conhecimento em mídias

sociais, combatendo a desinformação, furando a bolha e chegando a outras camadas sociais,

desempenhando função essencial na contenção do covid-19. De acordo com Londero et al (2023).:

“Apesar do Brasil ser um país do Sul Global e ter muita desigualdade digital, durante o lockdown as

pessoas encontraram na internet muito mais que um canal de informação, conseguiram manter o

direito de manifestar seus anseios, inclusive sobre a própria pandemia.”

Fica evidente em um acontecimento como esse, o poder que as mídias exercem sobre a

sociedade, e como podemos usá-las a nosso favor, na criação de cidadãos conscientes dos seus

direitos e deveres com o meio ambiente. Pierry Lèvy (2003) discorre sobre a transformação na

comunicação através do meio digital, atualmente, um dos aplicativos mais populares para divulgação

e discussão de notícias é o Twitter. Nele é possível comentar em uma postagem, responder (até

mesmo com imagens) comentários de outras pessoas, compartilhar a publicação e muito mais. Tudo

isso de maneira pública, permitindo uma interação muito maior entre usuários de diferentes

localidades, aumentando o alcance das informações e a rapidez com que se espalham.

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo analisar comentários feitos em postagens do

perfil Biodiversidade brasileira no Twitter (@biodiversidadeb); e demonstrar o uso educativo da rede

social. Além disso, serão avaliadas publicações de mesma temática, feitas no mesmo perfil e em

diferentes momentos, antes e depois de um grande caso midiático, com a finalidade de observar o

impacto da mídia no sentimento do público.

2. Materiais e métodos

Para a realização deste trabalho foram analisados comentários feitos nas postagens do perfil

Biodiversidade brasileira na rede social X. Foram selecionadas publicações relacionadas ao tema

animais silvestres (tráfico, domesticação, preservação de animais silvestres, entre outros). O critério

utilizado para a seleção das publicações foi ter ao menos 100 comentários e 2 mil retweets para as

postagens opinativas, com o objetivo de avaliar os comentários mais pertinentes.

A escolha do perfil do Twitter se deu devido ao grande alcance da página, que possui cerca de

379 mil seguidores. Além de possuir o selo de verificação da rede social, ela é administrada por um

biólogo, proporcionando confiabilidade na transmissão de informações.
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Já para as postagens educativas, foram excluídas as publicações que tinham como objetivo

compartilhar fotos de animais silvestres tiradas pelos usuários da rede social. Na função busca

avançada da rede social Twitter foram utilizados os seguintes padrões de busca:

● Palavras: qualquer uma dessas palavras (silvestre, silvestres, selvagem, selvagens), linguagem

(português)

● Contas: dessas contas (@biodiversidadeb)

● Filtros: respostas ( desabilitado)Links: incluir postagens com links

Figura 1: Fluxograma de métodos de buscas dos tuítes

Foram encontradas 29 publicações ao total, após filtrar as publicações de maneira manual

foram encontradas 5 publicações de caráter opinativo (6 publicações excluídas) e 11 publicações

educativas foram selecionadas (7 publicações excluídas).

3- Resultados

Com o objetivo de organizar e facilitar o entendimento do conteúdo, o segmento de

resultados foi dividido em dois. O primeiro tópico traz a análise dos comentários nas publicações

opinativas e o segundo sobre as publicações educativas.

3.1 Análise dos comentários
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Nesse tópico foram analisados os comentários feitos nas publicações de caráter opinativo, de autoria

do perfil Biodiversidade brasileira, no Twitter.

Figura 2 : Tweet 1

A primeira publicação analisada foi feita no dia 21 de Abril de 2023, e possui 29 mil curtidas,

2,7 mil compartilhamentos, 1,1 mil comentários e 4,2 milhões de visualizações. O tweet aborda a

exploração de outros animais silvestres por Agenor Tupinambá, utilizando imagens postadas pelo

influenciador e por fiscais.
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Figura 3 : Comentário

Um comentário feito por um perfil com selo de verificação do twitter possui mais de 2 mil

curtidas. Os argumentos utilizados no texto são que o autor do tweet não estudou e que o

influenciador mostrado nas imagens ”estudou muito pra cuidar de cada um deles”. O usuário se

refere ao curso de Engenharia Agronômica que Agenor faz na UFAM. É importante destacar que

durante a formação na área o manejo de fauna silvestre não é objeto de estudo, portanto estudantes

do curso não possuem permissão para a retirada de animais silvestres de seu habitat natural.

Figura 4 : Comentário
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Outro argumento bastante utilizado é que o influenciador ”vive no habitat natural dos

animais”. Segundo o jornalista Lucas Ferrante, colunista do UOL, a fazenda de criação de búfalos em

que Agenor mora está inserida em área invadida e desmatada com um longo histórico de autuações

por órgãos ambientais.

Figura 5 : Comentário

Figura 6 : Comentário

A crítica a zoológicos é muito comum por parte dos defensores do Agenor. O que grande

parte das pessoas não percebe é que o papel do zoológico mudou muito ao longo dos anos. De

acordo com Pereira et al (2021) ´´o mesmo tem grande importância na conservação das espécies

ameaçadas de extinção, no resgate de animais debilitados ou que não podem retornar à natureza, e

na reabilitação e soltura daqueles seres que podem``.
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Figura 7 : Tweet 2

A segunda publicação analisada foi feita no dia 30 de Abril de 2023, e possui 48 mil curtidas, 6

mil compartilhamentos, 943 comentários e 2,7 milhões de visualizações. O tweet aborda o suposto

resgate da capivara Filó, parte do público se comoveu pois acredita que Agenor salvou o animal de

ser predado por uma onça.
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Figura 8 : Comentários

Um usuário comenta que a capivara não precisa da onça e a página responde explicando o

papel do predador no controle populacional, deixando claro que o crescimento exponencial e

desordenado não é positivo nem para a própria espécie. Além de que, segundo Joly (2004) ´´traz

consigo um grave problema de saúde pública``, pois a espécie é hospedeira da bactéria causadora da

febre maculosa.
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Figura 9 : Comentários

Alguns usuários concordam com o conteúdo do tweet, o primeiro comentário da imagem

acima fala sobre o resgate de animais silvestres. Ele deve ser feito por pessoas habilitadas, sendo da

responsabilidade do cidadão comum somente ligar/informar autoridades da área. A ideia de que

qualquer pessoa pode resgatar um animal silvestre corrobora com o manejo impróprio, podendo

levar a morte do animal, além de ser ilegal. Agenor Tupinambá já havia sido multado anteriormente

ao caso da capivara por morte de uma preguiça-real.
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Figura 10 : Comentários

A imagem mostra a tentativa do perfil de explicar de forma didática ao usuário através de um

filme popular. Filmes são recursos amplamente utilizados por professores, e para Eckert (2022)

´´apresenta inúmeras possibilidades, aliando o aspecto cultural a conceitos escolares, tornando-se

uma poderosa ferramenta de reflexão, contextualização e aprendizado``.
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Figura 11 : Comentários

Muitos usuários questionam o posicionamento da página em assuntos que julgam não

envolver política, mas que na verdade estão relacionados profundamente com políticas públicas. De

acordo com Sorrentino et al (2005) ́ ́as políticas públicas em educação ambiental implicarão uma

crescente capacidade do Estado de responder, ainda que com mínima intervenção direta, às

demandas que surgem do conjunto articulado de instituições atuantes na educação ambiental crítica

e emancipatória``.
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Figura 12 : Tweet 3

A terceira publicação analisada foi feita no dia 16 de Setembro de 2023, e possui 13 mil

curtidas, 2,3 mil compartilhamentos, 192 comentários e 1,2 milhões de visualizações. Além da

capivara filó, o tweet aborda o caso do Instituto Onça-pintada, que foi multado em 452 mil reais pelo

IBAMA em 2022 em decorrência da morte de 72 animais que estavam sob seus cuidados.
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Figura 13 : Comentários

No comentário do usuário é possível perceber uma falta de conhecimento em relação ao

manejo de animais silvestres, além de não entender as dimensões da exposição do manejo impróprio

nas mídias. Segundo Tuglio (2014), ´´a exibição de animais para fins de diversão humana e visando a

obtenção de lucro é prática vedada pela legislação brasileira, pois há nessas práticas a submissão dos

animais a caprichos humanos que podem ser entendidos como práticas cruéis``.
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Figura 14 : Comentários

Na imagem é possível observar um usuário explicando a outro como o manejo correto deve

ser feito. Em relação ao bem-estar animal em zoológicos, Silva (2014) fala que a grande maioria deles

hoje utiliza de várias práticas diariamente, tendo como destaque o enriquecimento ambiental``,

podendo ser físico, sensorial, cognitivo, social e alimentar.
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Figura 15 : Comentários

Figura 16 : Comentário

Nos comentários acima é possível ver que ainda existe uma confusão do público acerca do

conceito de animais silvestres. Segundo a WWF (World Wide Fund for Nature) animais silvestres são

aqueles que vivem na natureza e não tem (ou não deveriam ter) contato com humanos.
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Figura 17 : Tweet 4

A quarta publicação analisada foi feita no dia 17 de Outubro de 2023, e possui 34 mil curtidas,

4,8 mil compartilhamentos, 404 comentários e 3,1 milhões de visualizações. O tweet fala sobre

animais domésticos que possuem livre acesso a ambientes externos e algumas consequências.

Figura 18 : Comentário

O usuário trouxe uma informação a respeito da diminuição da expectativa de vida de um gato

doméstico que possui o hábito de frequentar áreas urbanas e rurais para corroborar com o

argumento do administrador da página. Além de ser maléfico para o pet, também é negativo para a

fauna silvestre, de acordo com Heliodoro (2020) ´´animais domésticos são potencialmente portadores

de patogenias de risco para fauna nativa, ameaça constante em áreas urbanas``.
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Figura 19 : Comentário

Um usuário que aparentemente trabalha na área de medicina veterinária relata sua

experiência. Além de envenenamento e atropelamento são citadas doenças que acometem esses

felinos. Segundo Zanutto et al (2023) ´´o risco de infecção pelo FIV foi significativamente maior para

gatos mais velhos, os com acesso à rua, os que conviviam com múltiplos gatos e de acordo com sua

origem``.

Figura 20 : Comentário

Figura 21 : Comentário

Como afirma Leitão (2008) ´´o gato doméstico exerce um reconhecido impacto predatório

sobre populações de aves e pequenos mamíferos``. Alguns usuários mencionaram esse fato como

argumento, pois é muito comum que gatos domésticos levem a presa morta aos seus donos como

forma de presente.
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Figura 22 : Tweet 5

A quinta publicação analisada foi feita no dia 11 de Julho de 2020, e possui 68 mil curtidas, 29

mil compartilhamentos e 839 comentários. Não é possível saber o número de visualizações pois o

recurso foi adicionado posteriormente à plataforma. O tweet utiliza imagens impactantes ao noticiar

o resgate de cacatuas que foram colocadas em garrafas plásticas
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Figura 23 : Comentário

Figura 24 : Comentário

A comoção dos usuários é notável, grande parte dos comentários se posiciona contra a

exploração e o tráfico de animais silvestres.

Figura 25 : Comentário

Figura 26 : Comentário

Muitos usuários pedem punições mais severas e multas mais altas. Referente ao tráfico de

AS, Silva (2021) afirma que ´´é tratado sem a devida importância pela Legislação contrariando

totalmente a devida relevância desse crime que deveria ter punições mais severas pelos danos

causados ao meio ambiente e a sociedade``. Devido a isso a reincidência do crime é habitual, como

no caso tratado no tweet.

3.2 Análise dos posts/threads educativas

Nesta seção serão analisadas as publicações de cunho educativo, feitas pelo perfil

Biodiversidade brasileira. Foram analisadas 11 publicações, mas ao longo da seção foram utilizadas

apenas algumas imagens para ilustrar, o restante das imagens estão disponíveis no apêndice do
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trabalho. Durante a análise dos comentários foi possível observar a intenção pedagógica do autor das

publicações em diversos momentos, mesmo em tweets de caráter opinativos. Nesta seção serão

analisadas somente publicações de cunho educativo.

Percebe-se uma predominância de publicações feitas em 2020, ano em que ocorreu a

pandemia do coronavírus. De acordo com Gomes et al (2021) ́ ́a pandemia de COVID-19 conduziu à

migração para ensino remoto, impondo adaptação a ferramentas digitais``. Outro ponto observado

foi a utilização de uma linguagem mais acessível, de modo que o autor utiliza os termos científicos

corretos e que não ocorre interferência no entendimento de um usuário comum da rede (Figura 27).

Além de que, segundo Chassot (2003) ´´a alfabetização científica é vista também como possibilidade

para fazer inclusão social``.
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Figura 27 : Tweet sobre a semelhança entre uma onça-parda e um gato doméstico

Títulos curtos e chamativos também são atrativos aos olhos do público, assim como a

utilização de imagens (estáticas ou não), gráficos, mapas e tabelas (Figura 28). Como afirma Costa et

al (2021) ´´na esfera da divulgação científica, o fenômeno da iconização do discurso é vastamente

mobilizado``. Foi observado o uso do recurso imagético em todos tweets analisados, a maioria sem

textos longos, verificando a utilização de recursos que garantem a compreensão do conteúdo. Dias et

al (2020) constata o uso das mídias sociais como estratégia de divulgação científica e afirma que ´´os

periódicos poderiam utilizar mais recursos midiáticos e imagéticos para aumentar a visibilidade das

pesquisas divulgadas``, verificando uma vantagem das redes sociais.



27

Figura 28 : Tweet sobre as espécies de canídeos endêmicos do Brasil

Outro recurso utilizado pelo administrador da página é o fio (thread), que permite a

divulgação de informações completas de forma dinâmica e compreensível (Figura 29). Por possuir

selo de verificação, a página tem acesso a recursos exclusivos, como a publicação de tweets em forma

de artigo (Figuras 30 e 31). A utilização de fontes nas publicações educativas traz uma credibilidade

ao assunto e ao autor (Figura 32), como afirma Wolkers (2023) ´´as redes sociais, em especial,

ganharam grande destaque e a disseminação de informações é desenfreada, muitas vezes, não

apresentando bases científicas sólidas``.

Figura 29 : Thread sobre canídeos brasileiros
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Figura 30 : Tweet em formato de artigo sobre animal híbrido
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Figura 31 : Tweet em formato de artigo sobre animal híbrido (Continuação)



30

Figura 32 : Tweet em que o autor cita as fontes utilizadas

O autor utiliza de contexto histórico e da interseção de tópicos em seus tweets, trazendo

notícias atualizadas sobre temas relevantes do momento (Figura 33). Por ser fotógrafo, muitas das

imagens utilizadas nas publicações foram tiradas pelo administrador (Figura 34). Ele também usa essa

estratégia para se aproximar dos seguidores, visto que grande parte dos tweets descartados da

análise durante a pesquisa eram trocas de fotos com o público. Na área da educação, perfis de

divulgação científica podem servir como uma ponte entre o docente e a sociedade, além de que para

Souza et al (2021) é ´´uma grande oportunidade para complementação da formação docente através
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do acesso às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs)``.

Figura 33 : Tweet feito durante a pandemia sobre suas causas
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Figura 34 : Tweet em que o autor utiliza uma de suas fotografias

4. Discussão

O Brasil é o país com a maior biodiversidade do mundo e sua fauna é considerada um

patrimônio devido ao seu peso cultural e social. Mas isso não o isenta de sofrer com problemas

ambientais, e a falta de letramento ambiental é um dos principais motivos para isso (Duarte et al;

2021). Esses fatores foram evidenciados nos comentários analisados nas publicações do perfil

Biodiversidade brasileira. Tráfico, caça e comercialização de carne de animais silvestres acabam

gerando outras questões ambientais e sociais, como o aumento de zoonoses, desequilíbrio nos

ecossistemas, despreparo e falta de manejo que prejudicam os animais silvestres e os humanos.
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Aproximadamente 38 milhões de animais são retirados de seus habitats a cada ano (Menuzzi;

2020), segundo o coordenador da Rede Nacional de Combate ao Tráfico de Animais Silvestres

(Renctas) )de cada 10 animais capturados, 9 morrem antes de chegar no comprador final. O tráfico de

animais silvestres no mundo é a terceira maior atividade ilegal, perdendo somente para o tráfico de

armas e drogas (Magalhães; 2002). No Brasil essa atividade é intensificada pela falta de fiscalização e

pelo déficit no ensino de EA.

As redes sociais adquiriram diversas funções, são usadas como palanques para causas sociais,

por exemplo. Também se tornaram um local de disseminação de notícias falsas, e com isso tem se

tornado evidente a ascensão de perfis com viés educativo. A implementação das novas tecnologias é

uma realidade, o incentivo à instrumentalização dos docentes é evidente. Nas escolas, para um

melhor desempenho, o letramento digital precisa ser associado a um currículo que o contemple,

estrutura adequada, além de ser contínuo (Scherer; Brito, 2020).

Quando se trata de fake news, Barbosa (2019) afirma que a sua disseminação faz com que

veículos adotem métodos que comprovem a veracidade de seu conteúdo. Com a finalidade de

reduzir os danos causados pela divulgação de notícias falsas, o Twitter (X) lançou uma ferramenta de

checagem de informações. As notas da comunidade permitem que o usuário veja a postagem original

juntamente com a nota com a informação correta. A ferramenta se mostra promissora no combate à

desinformação, se corrigir problemas apresentados pelos usuários, podendo colaborar para o

desenvolvimento de um espaço seguro para a divulgação científica, como se observa nas publicações

analisadas Muitas redes ainda não investem nesse recurso, deixando a conferência de informações a

cargo dos usuários, o que corrobora com a disseminação de fake news.

O Twitter é uma rede social popular entre vários grupos etários, palco de discussões sobre

política, ciência, tecnologia, entretenimento, entre outros. Em uma tentativa de personalizar o

conteúdo, o Twitter observa o comportamento do usuário na rede, e faz sugestões de mídias. Ele

permite que o usuário veja conteúdos curtidos e compartilhados pelas pessoas que ele segue. Dessa

forma, nas publicações analisadas, foi possível identificar um grande alcance, pois os números

apontam que as publicações atingiram uma média de 2,8 milhões de pessoas.

Segundo Damasceno et al. (2022) “a personalização do conteúdo apresentado aos usuários

da rede, através do tratamento dado aos seus dados pessoais, ocasiona a formação das bolhas

sociais.” Mas as ferramentas da plataforma permitem que o usuário explore através dos comentários

e compartilhamentos, aumentando a exposição a outros perfis e permitindo a observação de

opiniões diferentes. Cabe ao usuário decidir se vai aceitar as recomendações feitas pelo app ou se

procura outros tuítes.
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As ferramentas para mensurar engajamento mais comuns no Twitter são as curtidas,

comentários e retuítes (podendo conter comentários). De maneira geral, as curtidas são utilizadas por

pessoas que concordam com o conteúdo do tuíte, assim como o retuítes. Porém o retuíte com

comentário é comumente usado por pessoas que discordam do conteúdo do tuíte original, mas que

preferem manter a discussão no ciclo de seguidores. Os comentários são mais visíveis que os retuítes,

podendo gerar novos debates, que podem levar a um retuíte com comentários e assim por diante. A

visualização dessas ferramentas diz muito sobre o sentimento do público em relação ao conteúdo do

tuíte ou até mesmo ao usuário que o publicou.(Gomes Pessanha et al., 2020)

A polarização do público ficou evidente no caso da capivara filó. Ela já havia conquistado

vários seguidores antes de ser resgatada pelo IBAMA, o que acabou gerando muita revolta na parcela

da população que desconhecia a gravidade do tráfico de animais. Mas a parcela que percebeu a

problemática na romantização da criação ilegal de animais silvestres é grande. (Barrucho, 2023)

As publicações opinativas causaram opiniões mais fortes por parte do público, sendo assim o

Twitter é uma plataforma para a expressão de insatisfação, permitindo o exercício da cidadania pelos

usuários (Scandolara et al., 2016). A análise dos comentários da publicação anterior ao caso da

capivara filó que possui a mesma temática de animais silvestres das publicações recentes mostra uma

ambiente muito mais sensibilizado pelo tema. Enquanto o público dos comentários nas publicações

posteriores ao caso se mostrou mais resistente.

3. Considerações finais

Este estudo explorou a implementação das mídias sociais, em particular o Twitter, como

ferramenta eficaz no ensino de educação ambiental, focado em animais silvestres. Através da análise

de comentários e das publicações é possível destacar sua capacidade de disseminar informações,

fomentar discussões e sensibilizar a sociedade.

A presença de informações imprecisas nas redes sociais também foi discutida, destacando a

necessidade de ferramentas de checagem para combater a desinformação.

O estudo identificou a polarização do público em certos temas, como evidenciado pelo caso

da capivara filó, ressaltando a necessidade de abordagens equilibradas para fomentar discussões

construtivas. Além disso, foi observado que a personalização de conteúdo nas redes pode contribuir

para a formação de bolhas sociais, ressaltando a importância de os usuários buscarem informações

diversificadas.
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Em síntese, este trabalho evidencia uma nova função das mídias sociais e tecnologias no

contexto da educação ambiental, reconhecendo seu potencial para informar, engajar e transformar a

sociedade. Contudo, ressalta-se a importância da utilização responsável e crítica dessas ferramentas,

considerando os desafios associados à disseminação de informações precisas e à promoção de

discussões construtivas. O presente estudo contribui para a compreensão do papel das mídias sociais

na educação ambiental na sociedade atual, propondo estratégias didáticas e pedagógicas para

docentes e divulgadores científicos.
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